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Mendoza , 3 1 d c a g o s t o d c 2 0 0 0 . 

V ISTO: y 

L a neces idad de da r cumpl im ien to a l espíritu y a l a l e t ra de l a Ley de 
Educación Sup^ i im- en lo referido a favorecer l os procesos de integración y 
articulación d ^ l a educación super io r n o im i ve r s i t a r i a y un i ve rs i t a r i a y 

C O N S I D E R A N D O : 

Que l a Un i ve r s idad t iene reservada l a función de formar en el área de l 
grado y de l Posgrado c o n e l objeto de otorgar los títulos correspondientes a l n ive l de 
Licenciatura, Especialización, Maestría y Doctorado; 

Que los nuevos conceptos de articulación y de formación permanente 
abren l a perspect iva de i r a l canzando , en recorr idos a l ternat ivos, mayores niveles 
de formación y titulación; 

Que desde estos conceptos, l a biografía i n d i v i d u a l debe ser 
considerada, tanto desde l os aspectos de l a educación formal como in formal ; 

Que l a profesionalización de l r o l docente es u n objeto estratégico de 
fundamental impor tanc ia ; 

Que por eUo, l a Un i ve r s idad debe prever ofertas de formación que 
permitan a docentes en ejercicio, que n o poseen títulos de grado, i r a l canzando 
mayores niveles de formación académica; 

Que e l Consejo Super i o r a través de O r d . W 56/98 aprobó p a r a esta 
Facultad l a figura de C ic lo de L i c enc i a tu ra ; 

Que e n razón de s u atribución pr ivat iva , l a F a c u l t a d h a est imado 
conveniente crear, en s u ámbito, e l C i c l o de L i c enc i a tu ra e n Creat iv idad Educa t i va , 

Que l a figura que l a e n c u a d r a c lar i f i ca l a dimensión de l pr^^ecto, s u s 
alcances y s u s dest inatar ios , y a que está conceb ida p a r a docentes y profesionales 
que poseen título no univers i tar io afín y se encuen t ran e n ejercicio, por eUo 
constituye u n a oferta permanente , des t inada a c u b r i r u n requer imiento específico 
del medio: e l de l a articulación c o n l a educación super io r n o un ivers i ta r ia ; 

Que es necesario incorporar u n a car re ra ded i cada a l estudio de l a 
creatividad que considere a l hombre desde sí m i s m o y s u s re lac iones con l a 
educación, l a c u l t u r a y e l trabajo e n u n a articulación intersistémica, en re laciones 
que generan y que cons t i tuyen señales de inserción educat i va y soc ia l act ivas; 

Sr. Luis Vil 

Secretario 
ÍLIANO Dra. L Victoria GÓMEZ de ERICE 

Decana 
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Que l a educación b a s a d a e n los p r inc ip i o s epistemológicos de l a 
creatividad favorecerá e l convenc imiento pe rsona l de los educadores de s u s prop ias 
capacidades creat ivas y l a s de s u s a l u n m o s , r ecuperando e l va lor de estos procesos 
superiores de l a condición h u m a n a y deses t ruc turando pre ju ic ios que l a l im i t an a 
círculos priv i legiados de "capac idades super iores" que r educen s u aplicación y 
consecuentemente l a s pos ib i l idades de innovación e n los s i s temas de comunicación 
humana de relación e integración soc ia l ; 

Que l a práctica de l a creat iv idad es u n abordaje educativo y 
reeducativo fundado sobre bases psicológicas y antropológico-culturales; 

Que dentro de este marco r e su l t a impresc ind ib l e contar con u n a 
formación conceptua l y , a l m i s m o t iempo, de t ipo práctico refer ida a l a s nuevas 
concepciones educat ivas de l a creat iv idad; 

Q u e en nuest ro medio es necesario ofrecer u j i a formación en d i c h a 
área y que, po r ello, n u e s t r a u n i d a d académica cons idera conveniente 
inst i tucional izar s u acc ionar , tanto a n ive l de titulación como de enfoque 
conceptual y práctico; 

Que l a F a c u l t a d cuen ta con recxirsos h u m a n o s formados en posgrados 
de creatividad; 

Que es desde este encuadre como debe ser interpretado e l presente 
diseño cur r i cu l a r ; 

Que e l p r ime r proyecto de l a presente l i c enc i a tu ra fue aprobado po r 
Ord. N° 0 0 8 / 9 8 - C D y po r O r d . N° 2 9 / 9 8 - C S y en consecuenc ia l a presente es sólo 
una reformulación que tiene e n c u e n t a l a s sugerenc ias de l Min is te r i o de Educación 
vertidas respecto de otras l i c enc ia turas de esta U n i d a d académica; 

Que e l Consejo Direct ivo e n s u sesión de l 8 de agosto de 2 0 0 0 aprobó 
el proyecto elevado por Decanato : 

Por todo ello; 

E L C O N S E J O D I R E C T I V O 
D E L A F A C U L T A D D E EDUCACIÓN E L E M E N T A L Y E S P E C I A L 

O R D E N A : 

Artículo 1°.- Crear e n e l ámbito de l a F a c u l t a d e l C ic lo de L i c enc ia tura en 
Creatividad Educa t i va , según el P l a n de E s t u d i o s que ob ra como Anexo de l a 
presente Ordenanza . 

Artículo 2°.- SoUóter a l Consejo Super i o r l a ratificación de l a presente Ordenanza . 
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ÉMEKOI 

PRESENTACION SIWTÉTICA D E LA CARRERA 

Carrera: " L I C E N C I A T U R A E N C R E A T I V I D A D E D U C A T I V A " 

Nivel: Cic l o de l i c enc ia tura : Univers i tar io de grado. 

Caráeter: permanente 

Duración: 2 años y med io (5 semestres) 

1° de horas: 1.200 ho ras reloj presencia les de l c ic lo de l i c enc ia tura más l as 

Título: " L I C E N C I A D O E N C R E A T I V I D A D E D U C A T I V A " 

1.- CONDICIONES D E INGRESO 

1.1. DEST INATARIOS : 

Egresados de carreras docentes en cua lqu i e r área y n ive l de l a educación: a) s i n 

grado univers i tar io p a r a qu ienes se h a n contemplado l a s condic iones de admisión 

que se deta l lan a continuación, según los años de cursado de l título de base; b) 

también pueden c u r s a r l a quienes t i enen título un ivers i tar io afín y que están 

interesados en l as temáticas de l a creat iv idad educat iva . 

1.2. C O N D I C I O N E S D E ADMISIÓN: 

Se h a n contemplado l as s iguientes condic iones de admisión según los años de 

cursado de l t i tu lo de base: 

ho ras reloj presenc ia les de l título de base. 

Sr. Luis Vicente GAGLIANO 

Secretario Administrativo Decana 
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Créáit®s Heras a ©«¡rsar T®tai d® &©ras 

Í del 4ítoto esi la fcimiaeiém 

de fease 

®a e l ciffllffl d® !a 

l ieeneiati iEa 

Título terciario de 1.500 600 horas (40 1200 3300 
dos años y medio créditos) 

} Titulo terciario de 1.800 300 horas (20 1200 3300 
tres años créditos) 

Título terciario de 2.100 In^es0 Siree&o 1200 3300 
tres años y 

í 
medio. 

í Título terciario -
universitario de 
cuatro años de 
prof. De Nivel 

Más de 2.100 Ingsreso directo 1200 Más de 33«M} 

} 
Inicial (egresados 

} 
de la UNC o 
cualquier otra 
universidad del 
país con cuatro 
años o más) 

El cursado real izado e n carreras docentes se capitalizará como parte de l a carga 

horaria global . A s i m i s m o , los estudios prev ios se considerarán como parte de l 

patrimonio cognitivo de los asp i rantes . 

En los casos en que los años de estudios super iores de los asp i rantes , sean de 2 

Va ó 3, estos deberán ser completados c o n u n número de créditos complementar ios , 

que será mayor mien t ras menor s ea e l t iempo de cursado previo. Es tos créditos 

complementarios se podrán tomar en l a s as i gna turas de l os p lanes de estudio 

existentes en l a Facu l t ad . Los créditos se contabilizarán tomando como u n i d a d de 

medida lo aceptado e n e l s i s tema, a saber 1 crédito = 1 5 horas reloj. Los créditos 

ORDENANZA W 014 
\c Hoja 4/30 

+ 'II 

I 



^eadkíd Qducadmi 
Skmetúd 

complementarios f unc i onan c o n u n pre-requis i to : deben ser aprobados antes de l a 

defensa de l a tesis. 

Los a lumnos podrán c u m p l i r c o n l a s act iv idades cur r i cu la r es e n l as as ignaturas 

complementarias, en cátedras regulares de l a F a c u l t a d o acredi tar las ante l a 

Comisión de Admisión de acuerdo c o n l a reglamentación que se establezca, durante 

los mismos semestres en los que c u r s e n l a s as i gna turas específicas de l a 

licenciatura elegida, pero para poder acreditar las asignaturas específicas 

deberán tener aprobadas las asignaturas complementarias. 

2 - PROPOSITOS G E I E R A L E S P E LA CARRERA; 

s Crear u n espacio de formación teórica, técnica, proced imenta l y ac t i tud ina l 

destinado a formar en l a creat iv idad r equer ida po r los sujetos insertos e n 

diferentes ámbitos educat ivos, desde e l campo específico de l a formación de 

base. 

• Proporcionar u n a información ac tua l i zada tanto de l campo educat ivo como de lo 

relativo a l desarrol lo de l a creat iv idad y a s u s impf i canc ias biológicas, 

psicológicas y sociológicas. 

• Br indar elementos p a r a reconocer l as características de l a interacción creat iva 

que aparece en l a tarea docente y s u inc idenc i a en l a concreción de los objetivos 

pedagógicos. 

• Generar u n a ac t i tud invest igat iva y de trabajo in terd isc ip l inar io , tendiente a 

lograr niveles de ca l idad e n l a intervención pedagógica donde está compromet ido 

el ind iv iduo en s u tota l idad. 

3 - PROPÓSITOS ESPECÍFICOS; 

Proporcionar l a formación necesar ia p a r a : 

Sr. Luis Vicehlig^SAGLIANO 

Secretaño Administrativo 
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o Adquir i r u n a ac t i tud pos i t i va h a c i a l a l iber tad , e l diálogo, l a participación y l a 

aceptación de ideas p lura l i s tas , 

o Capacitarse p a r a desarro l lar l a s prop ias potenc ia l idades creat ivas a través de 

una práctica permanente y ref lexiva de l a fluidez, l a flexibilidad, l a or ig ina l idad y 

la v iab i l idad. 

• Conocer los fundamentos de l a creat iv idad y l a dinámica de los procesos 

creativos. 

• Adquir i r técnicas p a r a e l desarrol lo de l os procesos y potencia l idades que 

permiten l a realización de p roduc tos innovadores . 

• Desarrol lar u n a conc i enc ia ética respecto de l a s innovac iones . 

• Adquir i r competencias p a r a l a conducción creat iva de grupos . 

4. CARACyTERIZACléM DEL ECS'RESABO; 

Para responder a l a s exigencias de l a aplicación de s u campo de ejercicio 

profesional educativo, e l egresado será u n profes ional sens ib le , capaz de generar 

espacios flexibles y fluidos que pe rm i t an redefínir prob lemas y crear so luc iones 

innovadoras. 

Su formación favorecerá s u autotransformación a pa r t i r de l autoconocimiento, l a 

autoestima, l a autocrítica, e l sent ido lúdico de l a v ida , l a cons tanc ia , l a d i sc ip l ina , 

el método, l a organización, l a capac idad de reacc ionar posi t ivamente a l as ideas y a 

las conductas y a l hábito de sembrar e n e l inconsc iente . Es to le permitirá detectar y 

diagnosticar s i tuac iones de bloqueo en diferentes c i r cuns tanc i as . As im i smo , a 

través de s u interacción c o n e l medio , ideará y articulará nuevas formas 

partícipativas e invent ivas de creación de l conoc imiento , de diseño y producción, de 

comunicación y de organización, de gestión y autogestión. 

Será u n profes ional invest igador capaz de: 

• crear espadoélbnovadores que generen nuevas fuentes de trabajo. 

Sr. LuisVicente^AGLIANO 

Seoretanb-Administratívo 
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• integrar equipos ia te r y t ransd isc ip l inar ios c o n ac t i tud pos i t i va y capac idad 

técnica p a r a lograr innovac iones e n los campos de s u act iv idad. 

Poseerá u n a sóHda formación académica que lo hábüite p a r a l a capacitación y 

perfeccionamiento permanente c o n e l objeto de responder, desde u n a perspect iva 

ética, a los desafios prop ios de l os avances científicos y tecnológicos que se p lan tean 

en el área de s u competencia . 

Asimismo podrá: 

8 Contribuir a l a generación de espacios de investigación y construcción de 

nuevos saberes que l a transformación soc i ocu l tura l exige p a r a l a intervención 

educativa formal o no formal ; 

8 Aplicar eficientemente conoc imientos científicos y técnicos p a r a l a solución o 

reconversión de problemáticas re lat ivas a l a m ic ro y macro gestión educat iva, 

tanto ins t i tuc i ona l , como c u r r i c u l a r o c om im i t a r i a ; 

8 Conformar equipos capaces de generar proyecciones socioeducat ivas 

innovadoras en e l ámbito comuni ta r i o , e n tareas de asesoramiento. 

5. F Ü W P A M E M T O S ; 

El otorgamiento de títulos de grado es misión exc lus i va de l a s univers idades razón 

por la cua l es pert inente que firente a l a s grandes t ransformaciones de fin de siglo, 

cada un ivers idad dé respuestas a l as nuevas d emandas de grado desde x ina 

visión prospect iva de l a educación. 

En este orden de fundamentación, en e l contexto p rov inc ia l l a Dirección de 

Educación Super io r en 1.998, h a requer ido a l a U .N .Cuyo que a t i enda l as 

necesidades p lanteadas a par t i r de l a aplicación de l a Ley Federa l , c o n el objeto de 

permitir a los egresados no univers i tar ios a l canzar mayores niveles de formación y 

titulación. 

Secretario Administrativo Decana 
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En este contexto l a F a c u l t a d de Educación E l emen ta l y Espec i a l asume 

oportunamente s u compromiso ante egresados y t i tu lados en carreras terciarías 

brindando nuevas ofertas e n e l marco de l l l amado po r O r d . N° 56/96 "Ciclo de la 

Licenciatura", mediante l a que se posibilitará l a profiindización y actualización de 

conocimientos c o n n ive l académico re lat ivos a l a profesión, a l a vez que se 

desarrollen l as competenc ias específicas correspondientes a l a Investigación 

Educativa en e l área de l a Creat iv idad, 

Es u n hecho reconocido que los b ienes cu l tu ra l e s que t es t imon ian l a presenc ia de l 

hombre s on producto de s u creat iv idad, de s u capac idad de adaptación, 

transformación e innovación sobre los b ienes intrínsecos de l a natura leza . 

En razón de l a impo r t anc i a de l a creat iv idad p a r a l a ca l idad de v i d a y l a neces idad 

de expresión y comtuiicación de l hombre , surge desde s iempre el interés po r 

conocer s u s características, s u s condic iones de aplicación y l os factores que l a 

inhiben o favorecen. 

Actualmente s u estudio sistemático se vuelve impresc ind ib le dado que l a 

aceleración de los cambios requiere c a d a día mayores propues tas creativas en todos 

los ámbitos, no sólo p a r a l a transformación s ino también p a r a adaptarse creat iva, 

equilibradamente y c o n p l en i tud a éstos. 

La educación n o escapa a es ta neces idad. E l desarrol lo de l a capac idad creat iva en 

ios educadores permite u n a transformación a n ive l persona l , en e l grupo soc ia l y en 

los sistemas y acc iones educat ivos. 

A nivel pe rsona l e l estudio y e l ejercicio de l a creat iv idad fac i l i tan el 

autoconocimiento, enr iquecen l a expresión y comunicación y promueven u n a mejor 

calidad de v i da a l " i n t e r a c t u a r s a t i s f a c t o r i a m e n t e c o n e l e n t o r n o o m e d i o a m b i e n t e , 

resolviendo c o n tino l o s p r o b l e m a s y t o m a n d o d e c i s i o n e s a d e c u a d a s " (Rodríguez 

Estrada; 1994). 

El estudio de l as problemáticas de l a creat iv idad reconoce en Gxii l ford, Torrance y 

otros p r e c u r s o r e s ^ los años '50, a quienes apor taron consensos básicos sobre l a s 

Sr. Liiis 

Secretario 

rLIANO 

itrativo 

Dra/María Victoria G O M E Z de ERICE 

Decana 
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habilidades const i tuyentes de l pensamiento creativo, a pa r t i r de los cua les 

sur^eron p ruebas p a r a med i r l a y se p ropus i e r on estrategias metodológicas p a r a 

estimular s u desarrol lo . A pa r t i r de este camino , O s b o m y P a m e s e laboraron 

técnicas específicas tendientes a s u estimulación. 

En una segunda etapa, se cen t ra e l es tud io de l a creat iv idad en e l aspecto 

pragmático que pers igue l a ef ic iencia e n el ámbito cot id iano. Es te abordaje está 

representado en autores tales como De B o n o y F*rince y encontró s u marco 

institucional en e l Centro de Solución Crea t i va de Prob lemas de Buf fa lo (EEUU) . 

Actualmente, se pone énfasis en l a búsqueda de u n a creat iv idad más integral , 

donde se tiene en c u e n t a a l a pe r sona en s u s re lac iones consigo m i s m a y c o n los 

demás y esta concepción fundamenta es ta propues ta . 

El desarrollo pe rsona l inf luye en e l ámbito soc ia l y favorece l a s acciones 

partícipativas product i vas e innovadoras . Es t o se refleja e n l a transformación de los 

sistemas y acc iones educat ivos: l os educadores preparados sólo p a r a reproduc i r 

modelos no sat is facen l a s neces idades de u n a soc iedad que va l o ra los cambios 

productivos, l os p i i n c i p i o s democráticos y l a participación crítica e innovadora de 

sus miembros. 

La creatividad y l a innovación s i b i e n i m p l i c a n u n progreso soc ia l , no s iempre h a n 

respetado l a v i d a de l hombre y s u hab i ta t ; desarroUar u n a conc ienc ia ética de l a 

innovación, es e l pa rad i gma que fundamenta l a educación de l a creat iv idad desde 

una actitud responsable . 

La Facultad de Educación E l ementa l y Espec i a l h a considerado conveniente ofrecer 

una alternativa de formación en creat iv idad educat i va e nc uad rad a en l a figura de 

Ciclo de L i cenc ia tura aprobada po r e l Consejo Super i o r según Ordenanza N° 14/98-

CS. 

Esta l i cenc ia tura permitirá, a l m i s m o tiempo que proporc ionar u n a actualización de 

a Sr. Luis ^Mce^te GM3LIANO 

11 SecretaridsAdmm&trativo 
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que se encuent ran en ejercicio en e l s i s t ema educat ivo o en inst i tuc iones 

consagradas a l a educación artística. 

En lo que se refiere específicamente a es ta L i c enc ia tura , cabe destacar que 

responde a l a neces idad de formar recursos h u m a n o s capaces de: 

• generar procesos de transformación y resignificación de l mandato 

fundac iona l or ig inalmente as ignado a l a educación, más allá de las 

coyunturas políticas, económicas y soc iocu l tura les y de l as modas 

pedagógicas. 

• interpretar l a s diTerentes conf iguraciones adoptadas po r los servicios 

asistenciales y educat ivos dest inados a l a niñez p a r a potenc iar l as 

innovaciones que a t i endan a l niño desde u n a perspect iva integral . 

La presente l i c enc ia tura t iene en cuen ta a lgunos de los p r inc ip i o s que caracter izan 

la estructura de l s i s t ema educat ivo - según l a Ley Federa l de EIducación - a l a vez 

que el sentido otorgado a conceptos básicos, según los acuerdos aprobados po r e l 

Consejo Federal de C u l t u r a y Educación (C.F.C. y E.). 

6. DEFINICIÓN 

La Creatividad E d u c a t i v a se apoya e n concepc iones teóricas acerca de procesos 

psicológicos como l a intuición, l a imaginación, los razonamientos induct i vo , 

deductivo, hipotético y analógico, sumados a u n a ac t i tud pos i t i va que favorezca u n 

pensamiento flexible, fluido, o r ig ina l y u n j u i c i o crítico que viábiüce l as 

propuestas. 

La práctica de l a creat iv idad, ejercida po r e l/ la l i c enc iado/a en Creat iv idad 

Educativa es u n abordaje específico en e l ámbito de l a institución escolar a todo 

nivel, tanto en e l a u l a como en cargos de gestión educat iva . 

La Creatividad E d u c a t i v a requiere de l a reflexión acerca de l a s diferentes 

perspectivas tepricas psicológicas y pedagógicas, además de l anáfisis de lo 

Sr. Luis 
Secret 

[GUANO 

Decana 
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curricular e ins t i tuc i ona l . L a s menc ionadas perspect ivas teóricas permitirán 

demandar coherenc ia entre l a s def inic iones pedagógico - didácticas y los demás 

aspectos de l a v i d a i ns t i tuc i ona l y comun i t a r i a . E n este sent ido, l a Licenciatura en 

Creatividad Educativa hará posible que, desde l os prop ios intereses, sent idos y 

demandas de l a educación, se a s u m a n cr i ter ios de formación que pe rmi tan lograr 

competencias p a r a proyectar y ejecutar proyectos educat ivos innovadores de 

interacción socio - c omun i t a r i a . 

La Licenciatura en Creat i v idad E d u c a t i v a dará luga r a procesos de transformación 

en el contexto p rov inc ia l a pa r t i r de l a generación de proyectos de investigación 

innovadores, que entre otros cons ideren l a prevención - intervención y contención 

educativa y desarrol lo de l a creat iv idad apl icables a l a educación. 

7. ORGANIZACIÓN C U R R I C U L A R 

La estructura cu r r i cu l a r , está compues ta po r espac ios cur r i cu la r es , or ientados a l 

desarrollo y/o profiindización de saberes relat ivos a los fundamentos filosóficos, 

epistemológicos, sociológicos, psicológicos y pedagógicos de l a creat iv idad 

educativa y , consecuentemente de l a investigación en e l ámbito de l a Educación. 

7.1, Distribución curricular por núcleos 

La estructura c i i r r i c u l a r comprende cuati-o núcleos de formación: 

8 Fundamentos epistemológicos 

8 Aplicación de l a creat iv idad 

8 Investigación 

8 Aplicación metodológica 

Sr. Luis Vil ÍAGLIANO 

Secretario Administrativo Decana 
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f Ghmsítí 

Núcleos Fundamentos 
epistemológicos 

Aplicación de la 
creatividad 

Inves tinción Aplicación 
metodológica 

Asignaturas Epistemolc^ra. de 
la creatividad 

Creatividad y 
movimiento 
esqpresivo 

Metodologa. de la 
investigación en 

creatividad 

Técnicas de 
creatividad 

Creatividad 
educativa 

Creatividad y 
expresión 
musical 

Seminario de 
reformulación de 

técnicas de 
creatividad 

aplicada 

Evaluación de la 
creatividad 

Creatividad y 
semiótica 

Creatividad y 
expresión 
plástica 

Resolución 
creativa de 
problemas 

Los procesos del 
pensamiento 

creativo 

Creatividad y 
expresión 
literaria 

Creatividad 
dramática 
Dinámica 

comunicacional y 
lidera^o 

7.2 Qt^múmxñán. c u r r i c u l a r p o r años: 

PRIMER AÑO INTENSIDAD 

HORARIA 

SEGUNDO AÑO INTENSIDAD 
HORARIA 

Epistemología de la 

creatividad 
60 horas Acreditación de lengua 

extranjera: inglés 

45 horas 

Los procesos del 
pensamiento creativo 

60 horas Resolución creativa de 
problemas 

60 horas 

Técnicas de creatividad 60 horas Creatividad y semiótica 60 horas 

Creatividad educativa 60 horas Evaluación de la creatividad 60 horas 

Creatividad y movimiento 
expresivo 

60 horas Dinámica comunicacional y 
liderazgo 

60 horas 

Creatividad y expresión 

musical y 7 S \ 

60 horas Metodolo^a de la 
investigación en creatividad 

60 horas 
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TacuBad de Sducodón 
Shmeiád 

Creatividad y expresión 
plástica 

60 horas Seminario de reformulación 
de técnicas de creatividad 

aplicadas 

75 horas 

Creatividad y expresión 
literaria 

60 horas Tesis 240 horas 

Creatividad dramática 60 horas 

Total de horas anuales 540 660 

Nota : el cursado se realizará de m a n e r a in tens i va durante seis o siete encuentros 

por año, trabajando simultáneamente dos o más as i gna turas p a r a evitar 

saturación en los a l u m n o s y fac i l i tar l a l e c tu ra y reflexión entre c a d a encuentro. 

Esto permitirá opt imizar l as act iv idades prev istas. 

En el caso de dictado a cargo de inv i tados extranjeros, l a a s i gna tura se desarrollará 

de forma in tens i va en razón de costos de t ras lado y estada. 

E S P A C I O S C U R R I C U L A R E S : 

Expectat ivas de l o g m s y contess idos c o n c e p t u a l e s p o r año de c u r s a d o . 

Taño 

Propósitos generales: 

® Proporcionar acceso a l as noc iones fundamenta les sobre l a Creat iv idad 

Educat iva , s u objeto de conocimiento, s u método de análisis y s u campo de 

acción. 

* B r indar l as her ramientas p a r a comprender y reconocer los aportes de l a 

Creat iv idad a l a expresión tota l , v e rba l y no verba l . 

9 Fac i l i tar l a t oma de conc ienc ia de l a neces idad de const i tu i rse como sujeto 

creativo p 

Sr. Luis 

Secretario' 

.ular los procesos creat ivos en sí m i s m o y en l os demás. 

íLIANO 

itrativo 

Dra. [Victoria G O M E Z de ERICE 

Decana 
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^ m i t a i ds SáíCBdón 

• Favorecer l a aplicación práctica de l a creat iv idad educat iva , a par t i r de s u 

aplicación en los ámbitos de decisión pe rsona l y organizac ional . 

Objetivos específicos: 

• Conocer l as teorías vigentes en creat iv idad, l a evolución histórica de los 

conceptos, s u s a lcances y ap l icac iones actuales . 

• Comprender l a impo r t anc i a de l a utilización de l lenguaje to ta l en l a expresión 

personal y g rupa l . 

8 Enriquecer e l campo expresivo pe rsona l y g rupa l p a r a es t imu la r l a creat iv idad. 

1. Epistemología de la creatividad 

Expectativas de logros: 

• Construir l os conceptos teóricos básicos que sus t en tan l a creat iv idad. 

• Comprender l a relación entre l a creat iv idad de l sujeto y e l desarrol lo de l a 

cultura. 

Contenidos: 

• Raíces biopsicosocia les de l a creat iv idad. 

• Componentes de l pensamiento creativo. 

e Evolución histórica de l pensamiento creativo. 

2. Los procesos del pensamiento c r e a t i v o 

Expectat ivas de logros: 

• Conocer los procesos de l pensamiento creativo a l a l u z de diferentes teorías 

psicológicas. 
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• Reflexionar sobre s u desarroUo desde e l pa rad i gma de l a creat iv idad. 

Contenidos: 

o Los procesos de l pensamiento creativo y s u visión desde diferentes teorías 

psicológicas. 

8 Los períodos b iocu l tura l es de l a creat iv idad. 

o La optimización de l pensamiento creativo desde e l pa rad i gma de l a creat iv idad. 

3. Técnicas de creatividad 

Expectativas de l o g ros : 

» Conocer d is t in tos métodos p a r a el desarroUo de l a creat iv idad. 

8 Instrumentar e n técnicas y procedimientos p a r a e l desarroUo de l a creat iv idad. 

Contenidos: 

• Métodos de estimulación de l a creat iv idad. 

8 Técnicas y procedimientos p a r a e l desarroUo de l a creat iv idad. 

8 Cl imas faci l i tadores y obstacul i zadores de l a aplicación de técnicas de 

creatividad. 

4. Creatividad educativa 

Expectativas de logros: 

8 Reflexionar sobre l a impor tanc i a de l a creat iv idad en l a s reformas e 

innovaciones educat ivas. 

8 Conocer l a inc idenc ia de l a creat iv idad p a r a e l desarroUo de l as potenciaüdades 

del hombre, como sujeto que es, siente, sabe y hace. 

Contenidos: 

8 Incidencia d e j a creat iv idad en e l desarroUo de capac idades y competencias. 

Decana 
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TaaJhd de Sáiced^ 

ySspedé 

e Creat iv idad y c u r r i c u l u m . 

• Incidencia de l a creat iv idad e n l a educación fo rmal y n o formal . 

• Creat iv idad y ca l i dad de l a educación. 

5. Creatividad y movimiento expresivo 

Expectativas de l o g ros : 

s Enr iquecer l a comunicación no ve rba l a pa r t i r de l a expres iv idad de l movimiento 

corporal. 

® Conocer l a interacción espacio-corporal - temporal , p a r a favorecer l a creat iv idad 

estético-comunicacional-funcional. 

8 Producir mensajes desde l a simbología de l mov imiento . 

Contenidos: 

• Movimiento, cuerpo, espacio y tiempo. 

• Símbolo, expresión y comunicación corpora l . 

8 La producción creat iva de l a s expresiones dinámicas. Interacción grupa l . 

6. Creatividad y expresión musical 

Expectat ivas de logros: 

8 Enriquecer l a expresión pe rsona l y l a comunicación a par t i r de l a v ivenc ia y e l 

conocimiento de l a música. 

8 Conocer los elementos es t ruc tura les de l a música. 

8 Producir , ref lexivamente, comunicac iones mus i ca l es . 

Contenidos: 

8 Sonido, s i lencio , música. 

lí 1 lenguaje m u s i c a l y s u proyección func iona l y estética. 8 Dimenmp: 

ÍAGLIANO 

iinistrativo 

DiaSMajiá Victoria GÓMEZ de ERICE 

Decana 
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• La producción creat iva de comunicac iones mus i ca l e s personales y grupales . 

7. Creatividad y expresión plástica 

Expectat ivas de l o g ros : 

8 Valorar l a plástica en s u s d iversas expresiones 

• Apl icar los recursos plásticos p a r a l a tiraslación y comunicación de ideas y 

emociones 

8 Desarrol lar e l espíritii crítico ante l a o b r a plástica 

Contenidos: 

• Observación y l e c tura de l a ob ra plástica, s u interpretación y análisis. 

• E l papel de l a autoes t ima en l a expresión plástica, d isparadores p a r a crear. 

• Técnicas aprop iadas p a r a encam ina r lo espontáneo y lo reflexivo en l a expresión. 

8 E l movimiento y e l acto plástico-creativo. 

8. Creatividad y expresión literaria 

Expectat ivas de logros: 

« Valorar e l vínculo con l a l i t e ra tura como proceso creador que invo luc ra 

integralmente a l sujeto. 

• Conocer l a dinámica de l a relación l e c tu ra Htera i ia-subjet iv idad-escr i tura 

creativa como fundamento de l a formación de l lector de textos estéticos. 

• Conocer y ap l i car técnicas de creat iv idad p a r a opt imizar e l desarrol lo de l a 

competencia l i terar ia . 

Sr. Lilis V^ente/3AGLIANO 

Secretario Administrativo Decana 

ORDENANZA N° 014 
Scendaturaencreatividacl-2000.doc Hoja 17/30 
di 



Contenidos: 

6 E l texto l i terar io y s u l ec tura : e l cuerpo , l a sens ib i l i dad y l a s emociones, l a 

imaginación y lo cognitivo. 

• Las técnicas creat ivas en l a s d i s t in tas fases de l vínculo c o n el texto. 

8 Producción: esc r i tura creativa. 

9. Creatividad dramática 

Expectativas de logros: 

» Posibi l i tar l a apropiación de l código y de l a s técnicas dramáticas como recurso 

expresivo. 

» Desarrol lar l a capac idad de representación, expresión y comunicación. 

9 Conocer y u t i l i za r adecuadamente e l cuerpo y l a voz. 

• Adquir i r act i tudes creat ivas p a r a trabajar e n grupo. 

9 Conocer y ap l i car técnicas teatrales básicas que pos ib i l i t en u n a producción 

creativa. 

• Conocer, ana l i zar y ap l i car l a E s t r u c t u r a Dramática 

Contenidos: 

• Comunicación y creat iv idad g rupa l . Procesos de desinhibición e integración 

grupal. 
• La voz: respiración, impostación y articulación. Mat i ces e intenc iones. 
» La dramatización. E s t r u c t u r a Dramática: Sujeto- En to rno - Conf l icto- Acción-

Texto. 

Sr. Luis Vi( ÍAGLIANO 

Secretario Administrativo Decana 
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2» año 

Propósitos generales 

• Profundizar los conoc imientos sobre l a Creat iv idad Educa t i v a , s u método de 

análisis y s u campo de acción. 

• Abordar l a metodo lo^a , l a investigación y l a evaluación de l a Creat iv idad. 

• Favorecer el desarroUo de competenc ias p a r a l a aplicación de l a creat iv idad. 

Objetivos específicos: 

' Comprender l a s bases y l a dinámica de l desarroUo de l a creat iv idad en niños, 

adolescentes, jóvenes y adul tos . 

8 Disponer de métodos e ins t rumentos de análisis y apUcación de l a creat iv idad en 

educación. 

• Capacitarse p a r a ejercer u n U d e r a ^ o creativo. 

• Conocer fundamentos , objetivos e i ns t rumentos de l a evaluación de l a 

creatividad. 

8 Elaborar técnicas p a r a l a apUcación de l a creat iv idad en diferentes contextos. 

10. Acreditación de lengua e x t r an j e r a : inglés 

Acreditación de conoc imientos e n u n a l engua extranjera a n i ve l de comprensión de 

textos de l a especiaUdad, 

11. Resolución creativa de problemas 

Expectativas de logros: 

• Conocer y apHcar estrategias p a r a l a resolución de prob lemas no es t ructurados . 

• Conocer y ap l i car estrategias p a r a l a transformación de mater ia les concretos y 

su evaluación. 

• Conocer y ap l i car estrategias p a r a l a producción de mater ia les abstractos. 

Decana 
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Contenidos: 

o Resolución de prob lemas n o es t ructurados . 

« Transformación de mater ia les concretos. 

• Producción de mater ia les abstractos, 

o Evaluación de productos . 

12. C r ea t i v i dad y semiótica 

)¡btpectativas de logros: 

9 Conceptualizar l os fundamentos teóricos de l a Semiótica. 

« Comprender l a s operaciones y métodos de l análisis semiótico. 

8 Relacionar e l hacer semiótico c o n l a creat iv idad. 

Contenidos: 

o Introducción a l análisis semiótico. Semiótica y semiología. Conceptos diferentes 

acerca del término comunicación. L a enunciación. 

• Los discxirsos verbales y n o verbales . L a práctica multisemiótica en l a 

creatividad total . Tipología. 

• Los pr inc ip ios de l a psicosemiótica. L a s categorías semióticas. L a es t ruc tura 

narrativa. 

» Abordaje semiótico de l a creat iv idad en el ámbito educat ivo. 

13. Evaluación de la creatividad 

Expectativas de logros: 

• Reflexionar sobre l a problemática de l a evaluación de l a creat iv idad. 

» Conocer y ap l i car técnicas de evaluación de l a creat iv idad. 

Sr. Luis Vítente CÍAGLIANO 

Secretario Administrativo Decana 
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Contenidos: 

• Problemática de l a evaluación de l a creat iv idad. 

• Diagnóstico y med ida de l a creat iv idad. 

8 Instrumentos de evaluación de pensamiento , apt i tudes y d ispos ic iones creativos. 

• Fiabüidad y val idez. 

14. Dinámica comunicacional y liderazgo 

Expectativas de logros: 

8 Desarrollar l a sens ib i l idad p a r a detectar y comprender l a s s i tuac iones 

problemáticas en los ámbitos persona l , g rupa l , i n s t i tuc i ona l y comuni tar io . 

8 Conocer los faci l i tadores y los b loqueadores de l os procesos creativos. 

8 Adquirir competencias p a r a ejercer uun l iderazgo creativo en sí m i s m o y en 

diferentes contextos. 

Contenidos: 

8 La persona creat iva: rasgos esenciales; arquet ipos . 

8 Los procesos t ransformadores creativos e innovadores : b loqueos y faci l i tadores. 

8 E l liderazgo desde e l pa rad i gma creativo. 

15. Metodología de la investigación en creatividad 

Expectativas de logros: 

8 Conocer y ap l i car técnicas de investigación desde e l pa rad i gma de l a creat iv idad. 

8 Reflexionar sobre l a impo r t anc i a de l pensamiento divergente en e l abordaje y 

desarroUo de proyectos de investigación. 

Sr. Luis ^ ^ n t e J G A G L I A N O 

Secretario Administrativo Decana 
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Contenidos: 

» E l objeto de investigación e n creat iv idad. 

• Investigación cua l i - cuant i ta t i va . 

e Técnicas e ins t rumentos aprop iados p a r a invest igar en creat iv idad. 

16.Seminario de reformnlación de técnicas de creatividad aplicada 

Expectativas de l o g ros : 

e Reformular críticamente, técnicas de desarrol lo de l a creat iv idad ap l i cada en 

campos de acción específicos. 

Contenidos: 

• Investigación diagnóstica de l campo de acción. 

• Adaptación de técnicas de desarrol lo de l a creat iv idad ap l i cadas a contextos 

específicos. 

Tercer año 

TESIS -

Expectativas de logros 

8 Analizar críticamente invest igaciones como act iv idad propedéutica p a r a e l 

desarrollo de l a t e s ina 

• Desarrollar u n trabajo de investigación v incu lado a l a Creat i v idad Educa t i va . 

Contenidos: 

Elaboración y desarrol lo de u n diseño de investigación. 

Producción de l informe f ina l . 

Sr. Luis 

Secretario [istrativo 

LGLIANO 

Decana 
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TeaÉad de Sdmad^ 
Slemettí 

7. ARTICÜLACIOH D E LOS ESTUDIOS; CORRELAYmPADES 

Para cursar Deberá haber cursado 

® Los procesos del pensamiento creativo • Epistemolt^a de la creatividad 

® Creatividad educativa • Técnicas de creatividad 

® Creatividad y movimiento expresivo 

® Creatividad y expresión musical 

® Creatividad y expresión plástica 

® Creatividad y expresión literaria 

9 Creatividad dramática 

• Técnicas de creatividad 

® Resolución creativa de problemas • Primer año completo 

® Creatividad y semiótica • Primer año completo 

9 Evalución de la creatividad • Primer año completo 

® Dkiámica comunicacional y liderazgo • Primer año completo 

• Metodología de la investigación en 
creatividad 

• Primer año completo y 

• Creatividad y semiótica 

• Seminario de reformulación de técnicas de 
creatividad aplicadas 

• Segundo año completo 

* Tesina de grado • Haber aprobado todas las asignaturas de 
primero y s^undo años 
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9. EÉGIIIEN D E BNSEtAMZA-APRENDIZñJE 

Modalidad presenc ia l . 

La Licenciatura e n Creat iv idad Educa t i v a , se p l an t ea e n respues ta a los 

requerimientos de docentes y docentes af ines a l a temática. E l peiül de estos 

alumnos, así como s u s pos ib i l idades de cursado exigen pensa r u n s i s t ema que 

facilite l a as is tenc ia a l a s c lases presencia les y e l trabajo de construcción de los 

conocimientos en los espacios n o presencia les . 

Los alumnos de l a l i c enc ia tura serán cons iderados copart ic ipantes act ivos en l a 

construcción del conocimiento. Por ello, e l proceso de mediación se constituirá 

como una práctica social encaminada a la producción de aprendizajes 

sociaimente s i g n i f i c a t i v o s que p e r m i t a n gene ra r c a m b i o s t a n t o e n l o s a l u m n o s 

como en los docentes. 

Se pretende que los docentes cursantes recuperen e l va lor , s ignif icado y sent ido de 

las prácticas y l as resignifíquen a l a l u z de los nuevos contenidos teóricos de l a 

carrera, a fin de poder cons t ru i r p ropues tas t rans formadoras , en u n proceso de 

integración teórico-práctico. 

La enseñanza, en e l marco de l a l i c enc ia tura , posibilitará la lectura crít ica con 

propuestas creativas p r inc ip i os referidos a l a enseñanza, a l aprendizaje, a l método 

y a la evaluación como componentes cur r i cu la res . P a r a ello, l os docentes, a cargo 

de los dist intos espacios de l a e s t ruc tu ra cu r r i cu l a r , deberán hacer explícitos los 

supuestos operativos que conf iguraron e l diseño de s u p ropues ta a l a h o r a de 

presentar e l programa. L a enseñanza y e l aprendizaje cons t i tuyen un proceso e 

indagación, de crítica y de construcción que tiende a la formación de 

esquemas de pensamiento y acción desde el paradigma de la creatividad 

vinculados con l a práctica y desarro l lados a par t i r de l a reflexión sobre l a m i s m a 

5 práctica, que pone en juego l os m a r c o s interpretat ivos de los docentes y /o 

que deseen c u r s a r l a presente l i c enc ia tura . 
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El aprendizaje, como proceses de coastrucción i m p l i c a para l i zac iones , avances y 

retrocesos y mani f i es ta constantes momentos de r u p t u r a y reconstrucción fi-ente a l 

conocimiento porque l a apropiación de l conoc imiento está cond ic i onada tanto po r 

las características de l sujeto de conocimiento , como po r e l grado de complej idad de l 

objeto conocido. E n cuanto a l a l u m n o de l a Hcenc ia tura se espera que c o n s t r u y a , 

creativa e interactivamente, su propia visión de las cosas, sus propios 

conceptos y explicaciones a partir de los que ya le pertenecen. 

El proceso de construcción de l conoc imiento supone u n proceso que se conforma 

a partir de l as es t ruc turas semánticas y sintácticas de l a d i s c i p l i n a y l a es t ruc tura 

cognitiva de l sujeto " en situación de apropiarse de eUas". E s t a construcción que se 

genera en relación c o n u n objeto par t i c tdar y c o n sujetos par t i cu lares en ambientes 

también par t icu lares . 

La construcción de l método es resu l tado de l a articulación entre l a lógica 

disciplinar, l a apropiación de ésta po r parte de l sujeto y l a s s i tuac iones y los 

contextos par t i cu lares que cons t i tuyen e l ámbito donde a m b a s lógicas (objetiva y 

subjetiva) se entrecruzan. 

El método e x p r e s a opciones re lat ivas a l a estructuración de los contenidos 

disciplinares, l as act iv idades, l os mater ia les y modos de interacción de los 

sujetos. 

Por todo ello, l a metodología de trabajo inc luye : 

• Ins tanc ias p r e s en c i a l e s . E n e l las se realizará: 

presentación de temáticas po r parte de l profesor responsable , 

presentación de l mater ia l bibliográfico. 

discusiones, in tercambios , e laboraciones en grupos. 

elaboración de propues tas que impHquen análisis de l as prácticas. 

diseño de proyectos en equipos de trabajo cooperativo. 

• Instancias no presenciales: 

h s de trabajo n o presenc ia l p a r a c a d a as i gna tura será asegurada 
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por el mater ia l de trabajo, preparado a l efecto que constará de documentos de 

cátedra c o n bibliografía correspondiente y act iv idades a desarroUar entre cada 

.. instancia presenc ia l . 

Se tenderá a favorecer l a construcción de los aprendizajes, a través de l a l ec tura 

crítica de l a bibüografia, l a resolución de prob lemas, l a simulación de s i tuac iones 

que requieran respuestas innovadoras , l a apUcación de saberes en s i tuac iones 

reales o cons t ru idas , l a elaboración y anáUsis de productos . 

Se propiciará l a constitución de grupos autogest ionar ios que p u e d a n reuni rse p a r a 

discutir, potenc iar los aprendizajes y desarroUar producc iones . 

10. RÉGIMEM D E E¥AL1TACIÓM 

10.1. Evaluación 

La evaluación p ropues ta reconoce t res func iones esenciales, coincidentes c o n 

tiempos d is t intos de l proceso de enseñanza aprendizaje, a saber: 

Evaluación inicial: tiene u n a f ina l idad diagnóstica, lo que n o se agota en esta 

instancia, s ino que continúa en e l proceso poster ior . 

Evaluación del proceso: formatíva, c u y a f inaUdad p r i n c i p a l es recoger información 

para reorientar y a justar e l proceso. Se concretará mediante técnicas e 

instrumentos diversos: co loquios, exámenes parc ia les , entrevistas, elaboración de 

distintos tipos de trabajo teóricos y/o prácticos, in formes de invest igaciones, 

elaboración de proyectos, etc. 

Evaluación sumativa, de resultados: tiene u n carácter integrador f inal . L a 

modaUdad de esta evaluación será de te rminada po r c a d a profesor de acuerdo con 

las características de l formato de c a d a espacio cu r r i cu l a r . 

Se trata de una evaluación orientada hacia l a interacción constituyéndose en 

fuente de conocimiento y en lugar de gestación de innovaciones y mejoras 

educativas. La evaluación se planteará, fundamentalmente, a partir de 

producciones^. ^ ELcativas para cada espacio curricular. 

Sr. Luis 

Secrei 
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En razón de l as características de los pos tu lantes , se dará l a opción de c u r s a r 

previamente l os créditos complementar ios o simultáneamente c o n l a s act iv idades 

de l a L i cenc ia tura . E n este último caso, serán cons iderados asp i rantes y no podrán 

rendir las act iv idades c i i r r i cu la r es de l a L i c enc i a tu ra h a s t a tener aprobados los 

créditos complementar ios . 

Cada act iv idad c u r r i c u l a r deberá prever en l a Planificación que será d a d a a conocer 

a los a lumnos antes de comenzar e l cursado : 

• los temas a tratar, 

» el c ronograma de cursado , 

» l a fecha de los prácticos y de l a entrega de los trabajos so l ic i tados, 

• las ind icac iones de l a s expectat ivas de logro y l os requer imientos p a r a l a 

aprobación de c a d a u n o de el los. 

« las características de l examen, coloquio o trabajo final. 

Los a lumnos podrán aprobar l a a s i gna tu ra h a s t a en cuatro l l amados posteriores a 

la finalización de l cxirsado. 

Todo prob l ema at inente a l a evaluación y promoción será decidido po r e l Consejo 

Directivo de l a Facudtad, previo informe de l Comité permanente de l a L i cenc ia tura . 

10.2 PROMOCIÓN 

El régimen de correlatívidades, evaluación y promoción deberá complementarse con 

los reglamentos especiales y demás n o r m a s vigentes en esta Facu l t ad . 

La acredItaclÓEi se logrará mediante : 

a) presentación en tiempo y f o rma de todos l os trabajos y requis i tos de estudio que 

se est ipulen p a r a c a d a act iv idad cur r i cu l a r , como requer imiento p a r a e l proceso; 

b) presentación y defensa i n d i v i d u a l de l a t e s ina en u n coloquio ante u n t r i b u n a l . 
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Todo prob lema at inente a l a evaluación y promoción será dec id ido po r e l Consejo 

Directivo de l a F a c u l t a d , previo informe de l Comité permanente de l a L icenc ia tura . 

11. TÍTULO; 

Licenciado en Creat iv idad E d u c a t i v a 

12 - A L C A N C E S D E L TITULO; 

alcances del titulo: 

El Licenciado en Creatividad Educativa podrá desempeñarse en fo rma ind i v i dua l 

o en equipos mul t id i sc ipUnar ios e in te rd isc ip l inar ios en funciones de 

investigador y asesor en e l ámbito de l a gestión integral , cu r r i cu l a r , admin is t ra t i va 

y comunitar ia en ins t i tuc iones que tengan como objeto l a acción educat iva en 

diferentes niveles de acuerdo c o n s u título de base. 

La L icenciatura e n Creatividad Educativa l es permitirá: 

Asesorar, coord inar , e laborar y eva luar proyectos de s u área, en los d is t intos mveles 

de especificación cu r r i cu l a r . 

Diagnosticar estados de situación: ins t i tuc iona les , g rupa les y/o ind iv idua les 

(relativos a s u especiaMdad) presentes e n l a dinámica ins t i tuc i ona l y que afectan l a 

función p rop ia o propedéutica de los c ic los en e l Nive l In ic ia l . 

Realizar invest igaciones, en e l área de s u competenc ia , tendientes a p roduc i r 

nuevos conocimientos y resolver s i tuac iones problemáticas que l a rea l idad de s u 

práctica le p lantea . 

• Organizar y ejecutar proyectos educat ivos creativos ins t i tuc iona les y de l au l a , de 

investigación o de desarroUo en e l área de l a Creat i v idad Educa t i v a en 

organizaciones educat ivas de gestión púbUca y de gestión pr i vada , formales y no 

formales, en l a s áreas científica, técnica, artística y pedagógica: 

• DesarroUar egS\ategias, métodos y técnicas creat ivas de organización educat iva. 

Sr. Lilis V i centeW a GLIANO 

Secre tariovAdministrativo Decana 
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^eaJkd de SAtcod^ 

9 Opt imizar recursos h u m a n o s y mater ia les . 

• Asesoramiento y evaluación en reciclaje y renovación creat iva de materiales. 

• Diseño y desarrol lo de productos , s i s temas y métodos p a r a e l ejercicio de l a 

creatividad en l a s act iv idades educat ivas . 

» Coordinación de equipos de investigación e n creat iv idad educat i va en los 

ámbitos de s u act iv idad. 

• Diseñar y eva luar estrategias educat ivas creat ivas, formales y no formales 

destinadas a l a atención de sujetos de l a educación. 

• Asesorar y superv i sar programas y/o proyectos dest inados a l desarrol lo de l a 

creatividad en sujetos de diversos niveles educat ivos. 

• Seleccionar, d i s t r i bu i r y ap l i ca r r ecursos tanto h u m a n o s como mater ia les a f in 

de opt imizar las condic iones de ca l idad de v i d a de l a s personas . 

8 Elaborar proyectos de investigación en e l ámbito de l a creat iv idad educat iva 

13 - M O R M A S D E APLICACION Y M E D I D A S Q U E ORIG IWA E L M U E ¥ 0 P L A N 

El Consejo Direct ivo deberá des ignar u n Comité permanente de l a L i cenc ia tura , 

constituido po r profesores de l a institución y pres id ido por e l Secretar io Académico 

o quien l a reemplace. 

Dicho comité tendrá a s u cargo: 

El análisis de los antecedentes de los asp i rantes y l a fijación de los créditos 

complementarios que deberán c u m p l i r antes de ser admi t idos formalmente en l a 

licenciatura. 

El tratamiento de l as equiva lencias a otorgar, según los casos. 

El estudio de l as problemáticas que se pud i e r en p lantear p a r a e laborar e l informe 

destinado a l Consejo Direct ivo. 

El seguimiento y evaluación de l a aplicación de l P l a n de Es tud i o s . 

La c o n s i d e r a c i ^ ^ ; las temáticas de l a t e s ina y los responsables de s u Dirección. 

Sr. Luis 

Secre: 

rLIANO 

i t rat ivo 

DiaTTSlMla V i c t r a n a ^ M E Z de ERICE 
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Se habilitará u n archivo específico p a r a los a l u m n o s de l a L i c enc i a tu ra y se 

desigaará u n responsable admin is t ra t i vo de l m i s m o , qu i en se encargará de 

comunicar a docentes y a l u m n o s l a información necesar ia p a r a s u correcto 

desarrollo. 

13.1. Calendario de Funcionamiento 

El curso se comenzará a d i c ta r en e l año 2 0 0 0 y se podrá repet ir en l a med ida que 

los inscriptos no h a y a n finalizado de aprobar los créditos complementar ios y h a s t a 

tanto exista d e m a n d a en el medio . 

Se otorgará e l p lazo de u n año p a r a l a presentación de l a tes ina . 

Con referencia a l a m i s m a se seguirá l a reglamentación vigente en l a Facu l t ad a ta l 

efecto. 

13.2. Régimen de Equivalencias 

Las equivalencias serán otorgadas po r el Consejo Direct ivo según lo aconsejado po r 

el Comité permanente de l a L i c enc i a tu ra y se regirán po r l a no rmat i va vigente en l a 

Facultad. 

13.3. Personal docente 

La Hcenciatura será d i c tada po r profesores de l a F a c u l t a d de Educación E l ementa l y 

Especial y/o por especia l istas inv i tados 

13.4. Recursos presupuestarios 

Las fuentes de frnanciamientos se ajustarán a lo d ispuesto en Ordenanza N° 56/98 -

CS. 


